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Igreja em saída para as periferias sociais e existenciais
O problema espiritual da missão

Resumo

A Igreja em saída é o paradigma eclesiológico proposto pelo Papa Francisco. A missão é a própria identidade 
da Igreja, porque existe para evangelizar. No entanto, na prática a Igreja em saída encontra muitos recuos e a causa 
é espiritual. O problema espiritual se revela na experiência dicotômica do espiritual e/ou material no anúncio e na 
vivência do Reino de Deus. Para responder a esta questão, buscar-se-á, primeiro compreender a dimensão integral do 
cristianismo; em segundo lugar, explicitar o sentido espiritual do Evangelho; e, terceiro e último, propor a opção pelos 
pobres e vulneráveis como um itinerário salvífico.

Palavras-chave: Papa Francisco; Igreja; Missão; Opção pelos pobres.

Abstract

A Church which goes forth is the ecclesiological paradigm proposed by Pope Francis. The mission is the very 
identity of the Church, because it exists to evangelize. However, in practice the Church which goes forth finds many 
setbacks and the cause is spiritual. The spiritual problem is revealed in the dichotomous experience of the spiritual and / 
or material in the announcement and in the experience of the Kingdom of God. To answer this question, we will search, 
first, to understand the integral dimension of Christianity, secondly, to explain the spiritual meaning of the Gospel, and, 
third and last, to propose the option for the poor and vulnerable as a salvific itinerary.

Keywords: Pope Francis; Church; Mission; Option for the poor. 
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Igreja em saída para as periferias sociais e existenciais
O problema espiritual da missão

Rogério L. Zanini
Doutor em Teologia pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul - PUC RS

Introdução 

Evangelizar constitui-se em um desafio permanente na missão cristã. Como os discípulos no meio do mar agita-
do, assim parece se configurar a vida da Igreja nos tempos hodiernos. Como naquele momento dos discípulos, a Igreja 
também sabe que é sacudida pelas correntezas do mundo globalizado, da cultura da indiferença, do individualismo 
exacerbado, da crise dos valores cristãos. No entanto, a Igreja também tem consciência de que no grito dos discípulos 
diante do mar revolto está a presença do Cristo vivo, dissipando o medo e refazendo a fé para perseverar na travessia 
da história (Mc 4,35-41).

O Papa Francisco vem insistindo na necessidade de voltar-se para Jesus. “A Alegria do Evangelho enche o co-
ração e a vida inteira daqueles que se encontram com Jesus. (...). Com Jesus Cristo, renasce sem cessar a alegria” (EG 
1). O encontro com o Senhor provoca paixão pela vida do outro e, portanto, conduz à missão. “A vida se alcança e 
amadurece à medida que é entregue para dar vida aos outros” (EG 10). E isso é para Francisco o conceito de missão: 
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comunicar vida, isto é, “definitivamente, a missão” (EG 
10; DA 360).

Dar vida às pessoas se constitui na razão da mis-
são, questão que pode ser vista de maneira simples, por-
que está ao alcance de todas as pessoas de boa vontade. 
A vida tem uma dimensão complexa, pois foi justamente 
por causa da vida em abundância para todas as pesso-
as que Jesus foi assassinado na cruz. Papa Francisco na 
Evangelii Gaudium convoca a ir para os espaços públi-
cos, a rejeitar as tentativas de privatização da religião, a 
afastar-se de formas devocionais de matriz individualista 
(EG 70) e a superar a mentalidade assistencialista (EG 
204). A razão disto está em que “evangelizar é tornar o 
Reino de Deus presente no mundo” (EG 176), Reino que 
abraça “a vida concreta, pessoal e social, dos homens 
[humanos]” (EG 181).

É no bojo das implicações do paradigma missio-
nário e das dificuldades da Igreja em assumi-lo que se 
desenvolve esta reflexão. A questão de fundo é verificar 
por que o envio missionário de Jesus (Mt 28,19) bem 
como todo o esforço testemunhado pelo Papa Francisco 
não são assumidos definitivamente. Por que a Igreja não 
sai? A hipótese de trabalho é a convicção de que a Igreja 
não sai porque compreende a evangelização como um 

estilo de vida enraizado na dicotomia existente entre o 
espiritual e o material. Estilo fabricado, uma vez que a 
proposta cristã abarca a totalidade da existência huma-
na e suas estruturas sociais, políticas, econômicas, cultu-
rais... A reflexão dos Bispos em Aparecida, retomada nas 
atuais diretrizes da Igreja no Brasil, diz que “a vida nova 
de Jesus Cristo atinge o ser humano inteiro e desenvol-
ve em plenitude a existência humana ‘em sua dimensão 
pessoal, familiar, social e cultural’” (DA 356; DGAE 18); 
caminho aberto pelo Concílio, quando afirma, a partir da 
Gaudium et Spes, que nada do que é humano é estranho 
a Deus. Para Paulo VI, só conhece a Deus, quem conhece 
o ser humano e só conhece o ser humano, quem conhece 
a Deus1.“O nosso humanismo muda-se em cristianismo, 
e o nosso cristianismo faz-se teocêntrico, de tal modo que 
podemos afirmar: para conhecer a Deus, é necessário co-
nhecer o homem”2.

1	 BRIGHENTI, Agenor. Teología de la liberación. Características de una 
teología plural en movimiento. In: AQUINO, Francisco Júnior; CÉS-
PEDES, Geraldina; ORTIZ COTTE, Alejandro (org.). LA FUERZA DE 
LOS PEQUEÑOS. p. 138.

2	 Papa Paulo VI na última sessão pública do Concílio Vaticano II. Dis-
ponível em: http://www.vatican.va/content/paul-vi/pt/speeches/1965/
documents/hf_p-vi_spe_19651207_epilogo-concilio.html. Acesso em 
25 de dezembro de 2020.
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Para responder esta questão central, buscar-se-á, 
em primeiro lugar, compreender a dimensão integral do 
cristianismo e que a fé não é um apêndice da vida cristã. 
A vida de oração, a contemplação, a eucaristia, a medita-
ção da Palavra de Deus, aliados, conjuntamente, ligados 
ao compromisso social e atuação política são dimensões 
irrenunciáveis dentro do seguimento de Jesus. É deste 
núcleo que nasce uma segunda questão importante, e 
esta reflexão deseja apontar princípios para solução: o es-
piritual do Evangelho é material. Esta é uma questão nem 
sempre bem articulada na teologia. Consequentemente 
produz sérios problemas na espiritualidade e na eclesio-
logia. O Evangelho, pensado a partir da prática de Jesus, 
comporta sempre uma dimensão espiritual que se encar-
na no material. No seguimento de Jesus, quanto mais 
espiritual, mais material, no sentido que a salvação es-
catológica sempre implica concretude histórica (EG 181). 
Em terceiro lugar, vencendo os dualismos e suas possíveis 
polarizações espiritual e material, possibilita avançar na 
perspectiva de propor a opção pelos pobres e vulneráveis 
como um itinerário salvífico.

A Igreja em saída: dificuldade espiritual

É da identidade da Igreja a missionariedade, por-
que tem sua razão de existir Naquele Deus Trindade que 
é fonte de amor sempre em saída de si para outro. A per-
gunta de fundo que surge é por que a Igreja não sai, ou 
tem dificuldades de assumir sua identidade missionária? 
Nas palavras de Francisco, embora a missão exija uma 
entrega generosa, “seria um erro considerá-la como uma 
heroica tarefa pessoal, dado que ela é, primariamente e 
acima de tudo o que possamos sondar e compreender, 
obra de Deus. Jesus é o primeiro e o maior evangeliza-
dor” (EG 12). O primado é sempre de Deus que chama as 
pessoas para “cooperar com Ele e impelir-nos com a força 
do seu Espírito” (EG 12).

Neste sentido, o mais fundamental para a Igreja é 
que Deus amor fontal não somente envia, mas se envia na 
pessoa do Filho e na presença atuante do Espírito Santo 
na história para fazer novas todas as coisas. A encarnação 
do mistério na situação concreta e o responsabilizar-se 
pela realidade foi, segundo o teólogo Pedro Trigo, o mais 
medular aporte do Concílio Vaticano II (1965). Seguindo 
o mesmo impulso trinitário, que se fez Uno na humanida-
de para salvar desde dentro e desde baixo, fazendo-se um 
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de nós e levando-nos em seu coração. A encarnação foi o 
sublime e o sinal do Concílio3.

É com esta base teológica que o Papa Francisco 
fala, sem problema, da Igreja em saída como paradigma 
da evangelização. “Na Palavra de Deus, aparece constan-
temente este dinamismo de ‘saída’, que Deus quer pro-
vocar nos crentes. (...). Naquele ‘ide’ de Jesus, estão pre-
sentes os cenários e os desafios sempre novos da missão 
evangelizadora da Igreja, e hoje todos somos chamados a 
esta nova ‘saída’ missionária” (EG 20).

A Igreja em saída exige conversão e se constitui, 
conforme o teólogo leigo Cesar Kuzma, a eclesiologia do 
Papa Francisco. Em uma única frase, este teólogo defende 
que a “Igreja em saída” é a eclesiologia, conforme insistiu 
na Evangelii Gaudium. Aprofundando esta perspectiva o 
teólogo acrescenta, considerando o testemunho e a práxis 
de Francisco: “uma Igreja em saída, na ousadia, no segui-
mento e na misericórdia”4.

3	 TRIGO, Pedro. La densidad teológica de los procesos sociales. In: 
AQUINO, Francisco Júnior; CÉSPEDES, Geraldina; ORTIZ COTTE, 
Alejandro (org.). LA FUERZA DE LOS PEQUEÑOS. p. 42-43.

4	 KUZMA, Cesar. Missão e identidade do Povo de Deus: uma Igreja em 
saída e chamada ao reino. Concilium, n. 376 (2018/3). p. 35.

A Igreja em saída, apesar das diferentes motiva-
ções, seja por parte do Magistério da Igreja, bem como 
por parte das reflexões teológicas, na prática continua en-
contrando muita resistência. Qual seria o núcleo do pro-
blema? Por que a Igreja não sai? Trata-se de uma questão 
complexa e nem sempre as avaliações são unânimes entre 
os analistas e teólogos. Há os que imaginam esta dificul-
dade fruto de uma experiência religiosa que não desco-
briu a incumbência do chamado batismal ao seguimen-
to de Jesus. O próprio Papa Francisco chama a atenção 
para o verdadeiro sentido missionário, que não se resume 
numa “transmissão desarticulada de uma imensidade de 
doutrinas que se tentam impor à força” (EG 35), criando 
separação entre os “eleitos e os não eleitos”. Para José 
Comblin, se no início do cristianismo, evangelizar era 
despertar para a liberdade e passar a pensar livremente, 
com o decorrer do tempo, paradoxalmente, evangelizar 
significou impor um sistema de pensamento feito, isto é, 
doutrinalmente sistematizado5.

Outros alegam o déficit da iniciação à vida cristã 
que fez dos católicos um rebanho de pessoas seguidoras 
de uma doutrina sem possibilitar um encontro transfor-

5	 COMBLIN, José. Povo de Deus. p. 222.
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mador com a pessoa de Jesus Cristo. Este caminho impri-
miu a compreensão da fé fixada em uma ideia ou doutri-
na, sem a capacidade de tornar os cristãos missionários. 
Desde quando a Igreja assumiu as categorias imperiais 
até tornar-se o que é hoje, precisou fazer uma opção: pôr 
o essencial da fé cristã em segundo plano e priorizar o 
fortalecimento de suas estruturas eclesiais. Por isso, em 
vez de Evangelho, deu ao povo doutrina; em vez de fé, 
deu-lhe conceitos; em vez do querigma, deu-lhe dogmas; 
em vez do compromisso com o Reino, acomodou-o de-
baixo dos seus preceitos. De tudo isso, o que restou foi 
um cristianismo frágil e descomprometido com a causa 
do evangelho, pois, nesse modelo eclesial, o que definia 
um cristão católico não era a prática concreta dos ensina-
mentos de Jesus, à luz do evangelho, mas “considerava-
-se católico quem professava visivelmente a fé, era vali-
damente batizado, aceitava os sacramentos e vivia sob o 
governo do Romano Pontífice, como vigário de Cristo na 
terra”6. Esta percepção já não responde à evangelização 
nos tempos atuais. Basta retomar as muitas vezes citadas 
palavras do Papa Bento XVI, quando afirma: “ao início 

6	 LIBANIO, João B. Concílio Vaticano II: em busca de uma primeira 
compreensão. p. 16.

do ser cristão, não há uma decisão ética ou uma grande 
ideia, mas o encontro com um acontecimento, com uma 
Pessoa que dá à vida um novo horizonte e, desta forma, 
o rumo decisivo”.7

As causas podem ser muitas e têm suas explicações 
na história do cristianismo. A reflexão proposta parte do 
pressuposto ou da suspeita de que os cristãos provocaram 
uma confusão/cisão entre o material e o espiritual. O que 
conta como elemento salvífico é o material ou o espiritual 
na vida cristã? A própria questão, ao ser colocada desta 
forma, revela uma polaridade incongruente com a pers-
pectiva cristã. Em outros termos se criou uma dicotomia 
no universo cristão que distorceu a realidade integradora 
existente entre espiritual e o material.

Partindo das dicotomias sempre se suprime um 
dos polos para realçar o outro, consequentemente. O as-
sim na terra, ou o como no céu. Os frutos amargos des-
te problema se explicitam na forma de compreender a 
missão cristã, propriamente a missionariedade da Igreja. 
Realidade que desencadeia uma evangelização autorrefe-
rencial, uma missão centrada em si mesma sem necessi-
dade de encontrar-se com o caído na margem. Esta com-

7	 Carta enc. Deus caritas est. n. 1.
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preensão gera uma esquizofrenia espiritual, incorporando 
categorias abstratas, como medo dos pobres e longe da 
lama e dos ferimentos das pessoas. O Papa Francisco, ao 
contrário, é claro: “Prefiro uma Igreja acidentada, ferida e 
enlameada por ter saído pelas estradas, a uma Igreja en-
ferma pelo fechamento e a comodidade de se agarrar às 
próprias seguranças. Não quero uma Igreja preocupada 
com ser o centro...” (EG 24).

Uma vez que se compreende Deus a partir da 
revelação cristã se percebe sua total realidade espiritu-
al, porque ninguém duvida e nem discorda que Deus é 
espiritual. Também que sua presença se faz atuante na 
história, como realidade sensível e concreta, tal como foi 
testemunhada por Jesus, perante a dúvida de João Ba-
tista: “os cegos recuperam a vista, os paralíticos andam, 
os leprosos são purificados, os surdos ouvem, os mortos 
ressuscitam, e a boa nova é anunciada aos pobres. E feliz 
é aquele que não se escandaliza por causa de mim!” (Lc 
7,22-23).

Este escândalo não foi eliminado de uma vez por 
todas na vida de muitos batizados e inclusive atinge pesso-
as que ocupam as cúpulas eclesiásticas. Para todos parece 
não haver dúvida de que Deus continua se manifestando 
e empurrando a história rumo à vida em abundância para 

todos/as. Um Deus que atua no seio da humanidade, se 
concretiza no banquete eucarístico, sente fome e sede de 
justiça, é rico em misericórdia e não sente prazer no mal 
e nas injustiças.

Esta convicção com seus altos e baixos que sempre 
se faz realidade na história bíblica, nunca se perdeu ao 
longo do cristianismo e voltou a ganhar cidadania com 
o Concílio Vaticano II (1965), quando, brilhantemente, 
assegurou:

as alegrias e as esperanças, as tristezas e as angústias dos 
homens de hoje, sobretudo dos pobres e de todos aque-
les que sofrem, são também as alegrias e as esperanças, 
as tristezas e as angústias dos discípulos de Cristo; e não 
há realidade alguma verdadeiramente humana que não 
encontre eco no seu coração (GS 1).

Na Encíclica Fratelli Tutti, o Papa Francisco reto-
ma este número da Gaudium et Spes, justamente antes 
de narrar a parábola do Samaritano, com o objetivo de 
interpelar os cristãos e outras pessoas, independente da 
convicção religiosa, a deixar-se interpelar pelo espírito in-
cisivo da narrativa. “Com efeito, apesar desta encíclica 
se dirigir a todas as pessoas de boa vontade, indepen-
dentemente das suas convicções religiosas, a parábola em 
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questão é expressa de tal maneira que qualquer um de 
nós pode deixar-se interpelar por ela” (FT 56).

No decorrer de sua reflexão, referindo-se a esta pa-
rábola, o Papa Francisco coloca a questão central e deter-
minante do ponto de vista cristão. Por um lado, referindo-
-se aos personagens diz: “todos temos algo do ferido, do 
salteador, daqueles que passam ao largo e do bom sama-
ritano” (FT 69). Por outro lado, “digno de nota é o fato de 
as diferenças entre as personagens na parábola ficarem 
completamente transformadas ao confrontar-se com a 
dolorosa aparição do caído, do humilhado” (FT 70). E de 
forma clara pede um posicionamento sem escapatória.

Existem simplesmente dois tipos de pessoas: aquelas que 
cuidam do sofrimento e aquelas que passam ao largo; 
aquelas que se debruçam sobre o caído e o reconhecem 
necessitado de ajuda e aquelas que olham distraídas e 
aceleram o passo. De facto, caem as nossas múltiplas 
máscaras, os nossos rótulos e os nossos disfarces: é a 
hora da verdade. Debruçar-nos-emos para tocar e cuidar 
das feridas dos outros? Abaixar-nos-emos para levar às 
costas o outro? Este é o desafio atual, de que não deve-
mos ter medo. Nos momentos de crise, a opção torna-se 
premente: poderíamos dizer que, neste momento, quem 
não é salteador e quem não passa ao largo, ou está feri-
do ou carrega aos ombros algum ferido (FT 70).

Pensando nestas palavras de Francisco, como dis-
cernimento evangélico para a Igreja em saída missionária, 
se pode considerar, ao menos, duas questões importan-
tes. Uma, a dimensão missionária própria da identidade 
da Igreja. A Igreja é para a missão, assim como o líquido 
é para o copo. Desta forma, a Igreja não faz missão, por-
que ela é missão enquanto realidade constitutiva do amor 
Trinitário. É a missão que julga o ser da Igreja e sempre 
a partir do mandato missionário. Outra, é a prioridade 
dada pelo Pontífice quanto à direção e às decisões no ca-
minho. Não basta sair com o perigo de correr em vão, 
sem coerência com a fidelidade ao Evangelho. Pensar em 
uma Igreja em saída leva a algumas inquietações e inda-
gações, segundo o teólogo Cesar Kuzma: “qual a razão 
desta saída? Para onde, para quem, por que e por quem 
saímos?... O que chama, desde fora? E o que nos impul-
siona, a partir de dentro?”8

A missão exige um contemplar o mundo com os 
olhos de Deus, o que não impede ou, muito menos, pro-
voca desvio sobre as sombras do mundo, como bem ex-
plicitou o Papa na sua Encíclica sobre a fraternidade e 

8	 KUZMA, Cesar. Missão e identidade do Povo de Deus: uma Igreja em 
saída e chamada ao reino. Concilium, n. 376 (2018/3). p. 35.
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a amizade universal. É enfrentando as sombras e diante 
dos males que a fé ganha credibilidade e coerência com o 
Espírito de Cristo. “Vimos avançar no mundo as sombras 
densas do abandono, da violência usada para mesqui-
nhos interesses de poder, acúmulo e repartição” (FT 72).

Sem grandes esforços se percebe em todo o pen-
samento de Francisco uma coerência tanto em relação ao 
testemunho de vida, central no anúncio cristão, como em 
seus discursos e textos, a relação entre a fé processada e 
a fé feito carne e osso na realidade. Ao se referir ao cami-
nho da santidade lembra que Jesus vislumbra dois rostos: 
o do Pai e o do irmão. “Não nos dá mais duas fórmulas 
ou dois preceitos; entrega-nos dois rostos, ou melhor, um 
só: o de Deus que se reflete em muitos, porque em cada 
irmão, especialmente no mais pequeno, frágil, inerme e 
necessitado, está presente a própria imagem de Deus” 
(GE 61).

Esta intrínseca ligação do Senhor com o próximo, 
tão difícil na articulação cristã, ganha densidade teológi-
ca com Francisco. Na verdade, é uma perspectiva que, 
apesar dos males históricos e atuais, sempre foi defendida 
por teólogos e batizados comprometidos com os valores 
do Reino. O cristianismo é antes que uma religião, um 
estilo de vida, um modo de vida como foi para o próprio 

Cristo. É da convicção do Pontífice que duas riquezas não 
desaparecem: “o Senhor e o próximo” (GE 61).

Outros teólogos, como, por exemplo, Claude Ge-
ffré, já traziam presente este caminho, na década de 70. 
“Esta experiência mística apresenta de maneira insepará-
vel uma dupla dimensão de um mesmo acontecimento 
original. O encontro com a pessoa de Cristo e a experi-
ência da presença de Cristo no irmão, especialmente no 
‘mais pequeno’. O segundo encontro é o sacramento do 
primeiro”9. O teólogo Segundo Galilea também reconhe-
cia que o encontro com Cristo sublinha que o cristianis-
mo é transcendente a qualquer realidade temporal; mas o 
cristianismo é encarnado e inseparável do amor ao irmão. 
Ora, Cristo lembra o amor a Deus sobre todas as coisas, o 
irmão lembra o próximo como fusão na carne de Cristo. 
O primeiro encontro nasce da oração contemplativa e das 
diversas formas de relacionamento com Deus; o segundo 
deriva ou se prolonga do compromisso temporal como 
experiência cristã10.

9	 GEFFRÉ, Claude. A comoção de uma teologia profética. Concilium, 
n. 10 (1974/6). p. 701.

10 GALILEA, Segundo. A libertação como encontro da política e da 
contemplação. Concilium, n. 10 (1974/6). p. 706-707.
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O Papa Francisco, na encíclica Fratelli Tutti, apre-
senta o Samaritano como paradigma definitivo do Evan-
gelho. Mais uma vez o peso não recai no testemunho do 
religioso presente na figura do Sacerdote e Levita, mas 
no Samaritano. No fundo, o próprio Francisco mostra a 
existência de um grave problema ou uma dicotomia entre 
as coisas de Deus e as feridas da humanidade.

Este é um problema antigo e que sempre ressurge 
em diferentes contextos, muito particularmente diante de 
uma antropologia fragmentada, ou dicotômica na espi-
ritualidade cristã. Antropologia que infelizmente impede 
uma compreensão da integralidade da pessoa humana, 
o que facilita para obscurecer a vida de carne e osso, 
preocupação central do cristianismo. Em sua Exortação 
sobre a santidade, Papa Francisco insiste sobremaneira 
na importância de afirmar a realidade da encarnação do 
Filho de Deus e assinala os perigos para a espiritualida-
de. “Concebem uma mente sem encarnação, incapaz de 
tocar a carne sofredora de Cristo nos outros, engessada 
numa enciclopédia de abstrações. Ao desencarnar o mis-
tério, em última análise preferem ‘um Deus sem Cristo, 
um Cristo sem Igreja, uma Igreja sem povo’” (GE 37).

A partir da experiência da América Latina, Gusta-
vo Gutiérrez lembra que “o compromisso libertador signi-

fica para muitos cristãos uma autêntica experiência espi-
ritual, no sentido original e bíblico do termo: um viver no 
Espírito que nos faz reconhecer-nos livres e criativamente 
filhos do Pai e irmãos dos homens [humanos]”11. Segun-
do Celso Pinto Carias, “o espiritual indica uma teologia 
como um discurso predominantemente calcado na expe-
riência de fé cristã, e o da libertação as consequências de 
uma teologia enraizada no Mistério Pascal”12. Esta é uma 
experiência pouco experimentada pelos cristãos, porque 
pensam que as realidades de carne e osso ligadas à vida 
como a saúde, a fome, o trabalho... devem acontecer à 
margem da fé.

O espiritual do Evangelho é material

Contra alguns que defendem um eclipse em rela-
ção ao Espírito Santo em vista de um cristomonismo exa-
gerado na fé cristã, Jon Sobrino prefere analisar de outra 
forma, chamando atenção para o distanciamento em re-

11 GUTIÉRREZ, Gustavo. Práxis de libertação. Teologia e anúncio. 
Concilium, n. 10 (1974/6). p. 742.

12 CARIAS, Celso Pinto & CRUZ CARIAS, Aurelina de Jesus. Outra 
teologia é possível, outra Igreja também. p. 61.
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lação a Jesus de Nazaré. Sobrino, no entanto, questiona 
e recoloca a importância de Jesus sem provocar prejuízo 
ao Espírito. O Espírito Santo continua, para este autor, 
sendo o pai dos pobres (Veni pater pauperum) configu-
rando a opção pelos pobres como teocêntrica. A dimen-
são pneumatológica da opção pelos pobres foi também 
desenvolvida pelo teólogo Victor Codina13. As Escrituras 
testemunham que esse abaixamento para com os pobres 
e oprimidos da história é opção de Deus. Opção que con-
figura o coração da Trindade, portanto, de uma opção 
teocêntrica: de Deus Pai (Ex 3,7-10; Mt 11,25-26), do 
Filho, Jesus de Nazaré (Lc 4,16-21), e do Espírito Santo, 
que envia Jesus para o meio dos pobres (Lc 4,18-19)14.

Uma vez que a Escritura embasa de forma radi-
cal e plena a opção pelos pobres, por que o cristianismo 
sofre historicamente para assumir esta opção? As causas 
são diversas, mas em síntese Sobrino destaca duas prin-
cipais. As dificuldades são teóricas “por causa das hipo-
tecas intelectuais, mais ou menos aburguesadas e pouco 
bíblicas” e as dificuldades práticas referentes às persegui-

13 CODINA, Victor. O Espírito do Senhor. p. 210.
14 GUTIÉRREZ, Gustavo. Pobres y opción fundamental. In: ELLACU-

RÍA, I.; SOBRINO, J. (org.) Mysterium liberationis. v. 1. p. 309-310.

ções, difamações, situações de abandono e ao martírio15.  
Significativamente o teólogo da Bélgica Michael Böhnke 
chama atenção para a redescoberta do Espírito pelos re-
presentantes da teologia da libertação e para isso cita Jon 
Sobrino e José Comblin. A reflexão da teologia da liber-
tação considera a ação do Espírito como constitutiva para 
a prática da libertação. “O fato de voltar-se para a prática 
já deve ser compreendido como motivado pelo Espírito”16  
E, citando Sobrino, afirma Böhnke:

A simples decisão pela vida histórica já é manifestação 
do Espírito. Ademais, faz com que a vida histórica já não 
seja meramente histórica, mas, em certa medida, uma 
vida espiritual. Não nos esquecemos de que, segundo a 
fé cristã, a vida é dada pelo Espírito e que este Espírito 
envia aqueles a quem ele interpela a anunciar a boa-
-nova aos pobres.17

Muito de acordo com a preocupação da primei-
ra hora da teologia latino-americana que se perguntava 
para qual mundo o Concílio estava sinalizando, o Papa 
Francisco tem deixado claro que o endereço primeiro são 
os pobres. O mundo, neste caso, continua sendo a re-

15 SOBRINO, Jon. Fora dos pobres não há salvação. p. 135.
16 BÖHNKE, Michael. O Espírito de Deus na ação humana. p. 167.
17 BÖHNKE, Michael. O Espírito de Deus na ação humana. p. 167.
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alidade clamorosa criticada e assumida pelas Conferên-
cias de Medellín, Puebla e Aparecida. Estas Conferências 
desencadearam um movimento em direção ao lugar dos 
pobres na missão da Igreja. Em formulação certeira, já 
se perguntava Gustavo Gutiérrez: “Onde dormirão os 
pobres?”

Como dizer aos pobres que Deus ama, quando sua vida 
de marginalização e esquecimento parece negar essa 
afirmação? De que maneira falar de um Deus que se 
revela como amor em uma realidade marcada pela po-
breza e pela opressão? Como anunciar o Deus da vida 
a pessoas que sofrem uma morte prematura e injusta? 
Como reconhecer o dom gratuito de seu amor e de sua 
justiça a partir do sofrimento do inocente? Com que lin-
guagem dizer aos que não são considerados pessoas que 
eles são filhas e filhos de Deus?18

O teólogo Jon Sobrino, muito de acordo com Gu-
tiérrez, tem impactado pela preocupação com o mundo 
dos pobres. Mais do que se perguntar sobre onde dor-
mirão os pobres, levanta a questão mais escandalosa no 
seio do cristianismo: o que trazem de salvação, uma vez 
que são a carne de Cristo na história? Se são sacramentos 

18 GUTIÉRREZ, Gustavo. A teologia latino-americana – Trajetória e 
perspectivas. In: BRIGHENTI, Agenor; HERMANO, Rosario (org.). 
Teologia da libertação em prospectiva. p. 210-211.

– presença visível do invisível, em que sentido os pobres 
são realidades salvíficas?

Passando em revista o pensamento teológico em 
Jon Sobrino, percebe-se que é um dos teólogos que nun-
ca se distanciou da reflexão crítica e aprofundada do 
sentido teológico e das consequências eclesiais, políticas, 
sociais, econômicas da opção pelos pobres. Mais recente-
mente tem provocado para a pertinência da relação entre 
a opção pelos pobres e a salvação cristã. Com seu axio-
ma paradigmático defende que “fora dos pobres não há 
salvação”, por acreditar que só existe salvação a partir 
de baixo da história, “que tantas vezes se ignora, não se 
compreende e se despreza”19.

Sobrino elabora esta perspectiva consciente da ne-
cessidade de uma nova lógica para compreender a sal-
vação. Dizendo em forma de pergunta: Do mundo dos 
pobres e das vítimas pode vir cura para uma civilização 
gravemente enferma? Se a salvação faz parte do mistério 
de Deus, como os humanos se atrevem a dizer que a sal-
vação dar-se-ia, em absoluto, através dos pobres? Por esta 
questão se percebe a grandeza do problema e suas con-
sequências para a fé cristã e o seguimento de Jesus. Esta 

19 SOBRINO, Jon. Fora dos pobres não há salvação. p. 14.
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questão aparece, de forma mais branda, nas Diretrizes da 
Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil 2019-2023.

Evangelizar no Brasil cada vez mais urbano, pelo anún-
cio da Palavra de Deus formando discípulos e discípulas 
de Jesus Cristo, em comunidades eclesiais missionárias, 
à luz da evangélica opção preferencial pelos pobres, cui-
dando da Casa Comum e testemunhando o Reino de 
Deus rumo à plenitude20.

As diretrizes deixam atestado que a opção pelos po-
bres está inscrita junto aos objetivos da evangelização da 
Igreja. Evangelizar à luz da evangélica opção preferencial 
pelos pobres pode ser compreendido como prioridade, 
ou como coisa na evangelização. Que seja prioridade, ou 
preferencial na evangelização, significa que precisa estar 
no início, no meio e no fim das práticas eclesiais. Na linha 
do que assegurou a Conferência de Aparecida: “que seja 
preferencial implica que deva atravessar todas as nossas 
estruturas e prioridades pastorais. A Igreja latino-america-
na é chamada a ser sacramento de amor, solidariedade e 
justiça entre nossos povos” (DA 396).

A identidade cristã, portanto, entendida como filia-
ção divina e participação na vida trinitária, que deriva do 

20 CNBB. Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil 
2019-2023, p. 13.

mistério Pascal de Cristo, assume, na prática, as feições da 
fraternidade, a ser construída a partir dos pobres. O Papa 
Francisco, procurando enfatizar a dignidade humana de 
todas as pessoas, denuncia, por exemplo, o desprezo 
contra os migrantes, por parte das elites, das autoridades 
governamentais dos países. Referindo-se aos migrantes 
lembra tristemente que “não são considerados suficiente-
mente dignos de participar na vida social como os outros, 
esquecendo-se que têm a mesma dignidade intrínseca de 
toda e qualquer pessoa” (FT 39). E acrescenta:

Nunca se dirá que não sejam humanos, mas na prática, 
com as decisões e a maneira de os tratar, manifesta-se 
que são considerados menos valiosos, menos importan-
tes, menos humanos. É inaceitável que os cristãos parti-
lhem esta mentalidade e estas atitudes, fazendo às vezes 
prevalecer determinadas preferências políticas em vez 
das profundas convicções da sua própria fé: a dignidade 
inalienável de toda a pessoa humana, independente-
mente da sua origem, cor ou religião, e a lei suprema do 
amor fraterno (FT 39).

Por isso, a opção pelos pobres sempre permanece 
como a pedra de toque na fé cristã. Segundo o teólogo 
Jon Sobrino, os pobres têm recebido amplamente aten-
ção no que fazer da teologia da libertação, mas nunca foi 
um tema essencial na teologia de modo geral. Se a irrup-
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ção dos pobres for elevada ao status teologal, não mais 
preferencial, ou apenas social-pastoral, as consequências 
não são somente para a eclesiologia, mas para todos os 
tratados da teologia: dogmática, teologia moral, história 
da igreja etc. 

Há, pois, duas formas antagônicas de compreen-
der a missão eclesial. Na esteira do Papa Francisco, ca-
minhar na direção dos pobres, cuidando do sofrimento, 
porque afinal eles se constituem no centro da fé cristã é, 
portanto, a razão da existência da Igreja. Os pobres dão 
sentido à Igreja, ou seja, “Fora dos pobres não há Igre-
ja”, “Fora dos pobres não há soteriologia cristã”, “Fora 
dos pobres não há Evangelho”. A outra, continuar insis-
tindo que “fora dos pobres há Igreja, soteriologia cristã e 
Evangelho”, porque os pobres são um aspecto da mis-
são da Igreja, mas não a configurando na sua existência, 
essência.

A opção pelos pobres, seguindo esse autor, formula 
uma eclesiologia em vista de uma fé anti-idolátrica. Uma 
fé que busca “reverter o rumo da história”, pois o pensa-
mento hegemônico a partir de cima conduziu o mundo 
a um estágio de sociedade insuportável. O sistema capi-
talista sustentado pela economia de mercado “produziu 

vencedores e perdedores, beneficiados e vítimas”21. A 
conclusão é que para “crer realmente no Deus do Reino 
é preciso ser ativamente ateu ao deus do Império, e a fé 
deve ser ativamente anti-idolátrica”22.

A fé cristã nasceu para estancar os sofrimentos e 
eliminar os ‘calvários da história’, não para justificar a dor 
e o sofrimento como vontade de Deus. Na avaliação de 
Metz “a doutrina cristã da salvação dramatizou a ques-
tão do pecado e negligenciou a questão do sofrimento”23. 
Está implicado um caminho desafiador em que a fé seja 
compreendida e assumida como um remédio de miseri-
córdia em vista da salvação da humanidade, e não anes-
tésico para manter oprimida a vida em abundância como 
quer Jesus (Jo 10,10).

Os pobres: um etinerário salvífico

Por que é importante a centralidade dos pobres na 
fé cristã? Em primeiro lugar, porque mantém a fidelidade 
ao melhor da Tradição cristã e faz justiça ao Evangelho 

21 SOBRINO, Jon. Fora dos pobres não há salvação. p. 133.
22 SOBRINO, Jon. Fora dos pobres não há salvação. p. 133.
23 METZ, Batista J. Mística de olhos abertos. p. 20.
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de Jesus Cristo que colocou os pobres no centro do anún-
cio do Reino de Deus (Mt 5,3). Segundo Leonardo Boff, 
perguntar pelo Reino não é perguntar como está a Igreja, 
senão como vai o sonho de Jesus, feito de amor incondi-
cional, de solidariedade, de compaixão, de justiça social, 
de abertura ao sagrado e que centralidade se confere aos 
oprimidos. Estes e outros valores se constituem como o 
conteúdo do que se chama Reino de Deus, a mensagem 
central de Jesus. Reino de Deus é um nome religioso, po-
rém seu conteúdo é humanístico e universal24. Igualmen-
te, ao se referir ao itinerário salvífico a partir da fé cristã, 
deve-se perguntar como estão os pobres, os prediletos de 
Jesus? Como estão sendo cuidados e tratados os pobres e 
oprimidos, as mulheres, os desempregados, os povos ori-
ginários, os afrodescendentes e outros excluídos? Como 
estes grupos entram na prática libertadora dos cristãos? É 
importante enfatizar e reconhecer que na teologia latino-
-americana, o mais importante sempre foi a libertação dos 
oprimidos e não a teologia da libertação. Os processos de 
libertação sempre foram e precisam ser mais importantes 

24 BOFF, Leonardo. La fuerza de los pequeños: la Teología de la Libera-
ción. In: AQUINO, Francisco Júnior; CÉSPEDES, Geraldina; ORTIZ 
COTTE, Alejandro (org.). LA FUERZA DE LOS PEQUEÑOS. p. 170.

do que qualquer teologia. São ação que liberta, justifica e 
tem maior valor do que as teologias.

A teologia é sempre serva da salvação que ocor-
re em maior ou menor grau na itinerância histórica. Os 
sinais do Reino sempre são manifestações do reino de 
Deus em ação na história e é o que justifica e torna-se 
critério de julgamento para as teologias.

O Papa Francisco, como foi sendo enfatizado ao 
longo do texto, tem decididamente priorizado uma evan-
gelização centrada nos pobres. O pontífice, desde a pri-
meira hora, seja pela escolha do nome, bem como em 
seus discursos e mesmo em sua primeira exortação, dei-
xou claro que desejava “uma Igreja pobre para os po-
bres” (EG 198). Esta perspectiva da opção pelos pobres 
possui um fio contínuo na história da Igreja, e com maior 
ou menor centralidade nunca se perdeu, o que implicaria 
certamente na perda do próprio Cristo. Ora, se a Igreja se 
desinteressasse pelos pobres, se afastaria de Jesus e como 
consequência perderia seu fundamento e razão de existir.

Talvez a novidade e o mais escandaloso imprimido 
por Francisco tem sido a perspectiva salvífica dos pobres. 
“Estes [pobres] têm muito para nos ensinar. Além de par-
ticipar do sensus fidei, nas suas próprias dores conhecem 
Cristo sofredor. É necessário que todos nos deixemos 
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evangelizar por eles” (EG 198). “A Igreja não evangeli-
za, se não se deixa continuamente evangelizar” (EG 174) 
pelos pobres. “A nova evangelização é um convite a reco-
nhecer a força salvífica das suas vidas, e a colocá-los no 
centro do caminho da Igreja. Somos chamados a desco-
brir Cristo neles: [...] a acolher a misteriosa sabedoria que 
Deus nos quer comunicar através deles” (EG 198).

Esta linguagem é extremamente nova inclusive 
para os ambientes da teologia da libertação. A teologia 
com o afã de responder às críticas que sempre se fizeram 
presentes foi impedida de tirar todas as consequências de 
uma evangelização centrada nos pobres, porque trazem 
valores para configurar a humanidade em outra direção. 
Por isso, o Papa Francisco abre uma porta para perceber 
os novos sujeitos e interlocutores da missão. Exemplo dis-
so foi o desafio lançado aos participantes dos movimen-
tos populares na Bolívia em 2015.

Que posso fazer eu, recolhedor de papelão, catador de 
lixo, limpador, reciclador, frente a tantos problemas, se 
mal ganho para comer? Que posso fazer eu, artesão, 
vendedor ambulante, carregador, trabalhador irregular, 
se não tenho sequer direitos laborais? Que posso fazer 
eu, camponesa, indígena, pescador que dificilmente 
consigo resistir à propagação das grandes corporações? 
Que posso fazer eu, a partir da minha comunidade, do 

meu barraco, da minha povoação, da minha favela, 
quando sou diariamente discriminado e marginalizado? 
Que pode fazer aquele estudante, aquele jovem, aquele 
militante, aquele missionário que atravessa as favelas e 
os paradeiros com o coração cheio de sonhos, mas qua-
se sem nenhuma solução para os seus problemas? Po-
dem fazer muito. Vós, os mais humildes, os explorados, 
os pobres e excluídos, podeis e fazeis muito. Atrevo-me 
a dizer que o futuro da humanidade está, em grande 
medida, nas vossas mãos, na vossa capacidade de vos 
organizar e promover alternativas criativas na busca di-
ária dos três “T” – entendido? – (trabalho, teto, terra), 
e também na vossa participação como protagonistas 
nos grandes processos de mudança, mudanças nacio-
nais, mudanças regionais e mudanças mundiais. Não se 
acanhem!25

Desta citação despontam muitas questões, mas 
para o propósito desta reflexão consideramos três apenas. 
Um primeiro destaque fundamental é a perspectiva teo-
lógica das pessoas ou classes subalternas. Trata-se, por-
tanto, da densidade teológica dos oprimidos na obra da 
salvação. Se a obra da salvação continua na história, os 
povos crucificados atualizam historicamente o processo 

25 PAPA FRANCISCO. Participação ao II encontro mundial dos movi-
mentos populares (5-13 de julho de 2015).
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contra Deus enquanto visibilizam na história o corpo cru-
cificado de Jesus26. Deste modo, a teologia latino-ameri-
cana tem teologizado a realidade histórica ao encontrar e 
reconhecer Cristo onde ele próprio disse que estaria e po-
deria ser encontrado (Mt 25,31-46). O povo crucificado é, 
portanto, a continuidade histórica da crucifixão de Cristo 
(Cl 1,24). Em segundo lugar, salta aos olhos a confiança 
de Francisco, no sentido que todos podem contribuir para 
melhorar a humanidade. A importância de cada pessoa, 
de cada profissão possui uma missão determinante e úni-
ca no seio da história. “Eu sou uma missão nesta terra, 
e para isso estou neste mundo” (EG 273). A confiança 
em que de baixo vem a salvação, se constitui no terceiro 
aspecto a ser realçado. Os pobres podem e protagonizam 
uma história mais humanizada, um mundo com espírito 
de fraternidade e solidariedade. Estranhamente, ao me-
nos para uma sociedade acostumada a pensar que as so-
luções dos problemas vêm sempre das classes dominan-
tes, Francisco aponta para a pirâmide invertida.

Ora, o importante é perceber o espaço concedido 
aos novos sujeitos de carne e osso, tantas vezes despreza-
dos e julgados como inúteis e pecadores pela sociedade. 

26 SOBRINO, Jon. Cristología desde América Latina. p. 93.

Por um lado, a história hegemônica os qualifica de po-
bres, insignificantes, excluídos, descartáveis, lixos huma-
nos. Por outro lado, o testemunho de Francisco, a partir 
da fé cristã, continua teimosamente chamando-os: filhos 
de Deus, prediletos de Jesus, povo crucificado, “vítimas 
de uma sociedade sem coração”, “potencial de salvação”, 
entendendo que “perto dos pobres, perto de Deus”27.

Esta perspectiva tem importância crucial, porque 
se está diante da pergunta em benefício para quem se faz 
teologia, para quem eclesialmente se está a serviço, para 
quem se gasta a vida? Tem uma diferença crucial entre, 
por um lado, advogar em favor de um grupo oprimido ao 
qual nunca se pertenceu, mas com o qual se está profun-
damente comprometido, e, por outro lado, advogar em 
favor de um grupo de oprimidos ao qual se pertence em 
virtude de um acidente de nascimento. Embora ambos 
estejam envolvidos, o que esta opção significa é diferente 
para cada um. Existem, inclusive, pessoas pertencentes a 
boa parte da teologia da libertação que acabam muitíssi-
mas vezes privilegiando mais a ideia de pobre do que as 
pessoas pobres. A opção pelos pobres acaba se tornando 

27 ZANINI, Rogério L. Os pobres como boa notícia para a vida da 
Igreja: as cartas do Papa Francisco para o dia mundial dos pobres. 
CADERNO TEOLÓGICO. Curitiba, v. 5, n. 1, jan./jun. 2020. p. 106.
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uma abstração, androcêntrica, estagnada e romântica, 
distante e estranha à experiência histórica das próprias 
pessoas pobres concretas. O constante desafio da evan-
gelização consiste no modo de permanecer arraigados 
nas vidas concretas das pessoas pobres. A fidelidade ao 
Evangelho e a honestidade com a realidade exigem a pri-
mazia de uma opção pelos pobres que se concentre na 
atenção material, ou seja, na condição física dos corpos 
das pessoas pobres28.

Esta crítica de Nancy Pineda-Madrid não soa es-
tranha ao próprio pensamento de Francisco quando lem-
bra que “ninguém deveria dizer que se mantém longe dos 
pobres, porque as suas opções de vida implicam prestar 
mais atenção a outras incumbências. Esta é uma descul-
pa frequente nos ambientes acadêmicos, empresariais ou 
profissionais, e até mesmo eclesiais” (EG 201). E a razão 
é tão forte que “ninguém pode sentir-se exonerado da 
preocupação pelos pobres e pela justiça social”, e arre-
mata afirmando: “A conversão espiritual, a intensidade 
do amor a Deus e ao próximo, o zelo pela justiça e pela 

28 PINEDA-MADRID, Nancy. Tendo em vista o Povo: Fazer teologia em 
nosso tempo. Concilium, n. 376 (2018/3). p. 26-27.

paz, o sentido evangélico dos pobres e da pobreza são 
exigidos a todos” (EG 201).

Conclusão

Como as ondas agitavam aquele barco dos dis-
cípulos, os tempos são marcados por desafios enormes 
e o discernimento nem sempre é fácil. Para avançar no 
novo paradigma da Igreja em saída como propõe o Papa 
Francisco, a evangelização precisa vencer o medo para 
superar o sempre foi assim (GE 137, grifo nosso).

A Igreja em saída não é aquela simplesmente que 
devora quilômetros pensando que, agindo desse modo, é 
missionária, mas aquela que tem consciência da presença 
do Cristo quando se direciona para as periferias existen-
ciais e sociais. É com os pobres e a partir deles que a Igre-
ja encontra seu Cristo e se torna Boa Notícia, em primeiro 
lugar aos pobres e, depois, para a humanidade toda, na 
medida em que testemunha um novo estilo de vida. Este 
novo estilo de vida se faz presente nas bem-aventuranças, 
como projeto de amor aos pobres e perseguidos por cau-
sa da justiça. O projeto de felicidade, nas palavras do Bis-
po Pedro José Conti, significa: “avante os pobres! Porque 



22

deles é o Reino do céu! Avante os perseguidos por causa 
da justiça, porque o Reino será a herança deles!”29

Os cristãos que seguem avante pelas brechas aber-
tas por Jesus, através das bem-aventuranças, eliminam as 
diferentes formas de distorcer o itinerário salvífico cristão. 
A dificuldade espiritual da Igreja em saída da maneira 
como foi sendo proposta no decorrer desta reflexão ga-
nha densidade teológica na proposta das bem-aventuran-
ças. A fé cristã como dimensão espiritual exige e somente 
é credível quando incorpora a vida de carne e osso das 
pessoas. Em outras palavras, quanto mais for espiritual 
a vida de uma pessoa, mais possui densidade material. 
Quanto mais se eleva espiritualmente, mais deseja entrar 
nas dores, nas periferias, nos infernos do mundo para ser 
sinal da salvação. Tudo isso provoca uma mudança na 
compreensão da espiritualidade, do ser Igreja, da vivên-
cia do batismo, do que conta e do que é importante e 
determinante no seguimento a Jesus.

Uma compreensão integral da vida cristã, sem fi-
xar-se em perspectivas dicotômicas ou enveredar por abs-
trações a-históricas, de imediato faz perceber que o Evan-

29 CONTI, Pedro José. Sal da terra, luz do mundo (Mt 5,13-14). Sujei-
tos eclesiais: sal da terra e luz do mundo: reflexões sobre o documento 
105. p. 117.

gelho é espiritual e, por isso, abarca a materialidade. Foi o 
que se buscou abordar no segundo ponto desta reflexão: 
o espiritual do Evangelho é material. Tomando mais uma 
vez as palavras de Francisco se pode observar que é jus-
tamente este descompasso na vida cristã que obstrui o 
entusiasmo pela missão. “Às vezes perdemos o entusias-
mo pela missão, porque esquecemos que o Evangelho 
dá resposta às necessidades mais profundas das pessoas, 
porque todos fomos criados para aquilo que o Evangelho 
nos propõe: a amizade com Jesus e o amor fraterno” (EG 
265, grifo do Papa).

Dessa forma, nada fica fora da graça de Deus den-
tro da compreensão cristã. Porque a salvação ou o reina-
do de Deus tem a ver com todas as dimensões da vida 
humana (pessoal, social, histórica) e com a totalidade da 
criação (cosmo); se realiza na história, porém, abrindo e 
transcendendo a história, mas além de seus limites espa-
cial–temporal (transcendência em história).

Em toda a reflexão perpassa uma preocupação 
fundamental com os pobres, mas no ponto terceiro e úl-
timo, sem maiores desenvolvimentos buscou-se recolo-
car os pobres como os novos sujeitos. De destinatários 
da missão para sujeitos da missão cristã e semeadores de 
esperança para um mundo onde caibam todos/as. Passo 
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fundamental na perspectiva cristã, porque se deixa de ver 
e manter os pobres como ‘necessários’ para fazer carida-
de, para perceber neles e com eles um potencial salvífi-
co para reverter a lógica perversa proposta pelo sistema 
capitalista.

O itinerário salvífico dos pobres é uma forma de 
criticar propondo uma nova lógica, difícil certamente, 
mas coerente com o Evangelho e urgente para a humani-
dade. Muitos dirão ou podem perceber como um sonho 
bonito que não tem a força de mobilizar e desencadear 
um movimento de transformação mundial. Os que pen-
sam desse modo, certamente podem ter sua parte de 
razão, mas precisam estar conscientes que agindo assim 
impedem muitas pessoas de cuidar do jardim de sua casa, 
do lixo que produz em sua cozinha, o cuidado com o es-
paço público... Os sonhos podem estar lá na frente, mas 
têm a magia evangélica de ajudar a caminhar na estra-
da, porque os sonhos são carregados, mas também nos 
carregam, como testemunhou Jesus de Nazaré e tantos 
cristãos e não cristãos na história.

Ora, seja a mudança que deseja ao mundo e os fi-
lhos e netos seguirão seu testemunho alegremente. Cada 
um fazendo a hora acontecer. Do Papa Francisco vem a 
profecia: “as coisas podem mudar” (LS 13). A atenção 

aos sinais dos tempos, certamente, poderá abrir outras 
pistas para a ação. O importante é auscultar “os gemidos 
da irmã Terra, que se unem aos gemidos dos abandona-
dos do mundo, como um lamento que reclama de nós 
outro rumo” (LS 53). Esta é a hora que compete viver a 
vida como uma missão, tendo os olhos fixos em Jesus de 
Nazaré: sempre na fidelidade ao Deus dos pobres e aos 
pobres da terra. “Só utopicamente e na esperança pode 
alguém crer e ter ânimo para tentar com todos os pobres 
e oprimidos do mundo reverter a história, subvertê-la e 
lançá-la em outra direção” (Ellacuría). 

É tarde
mas é nossa hora.

É tarde
mas é todo o tempo que temos à mão para fazer 

o futuro.
É tarde

mas somos nós essa hora tardia
É tarde

mas é madrugada se insistimos um pouco.

(Pedro Casaldáliga)
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